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Objetivos | No contexto das mudanças climáticas estima-se que o turismo seja responsável por 8% 

das emissões globais de Gases de Efeito Estufa (GEE). Diante desse cenário o objetivo é avaliar as 

projeções de GEEe do roteiro turístico intitulado Safari Amazônico que inclui o encontro das águas, 

fenômeno que ocorre entre os Rios Negro e Solimões, em Manaus, no Estado do Amazonas, Brasil. 

 

Metodologia | O Estado do Amazonas, o maior da República Federativa do Brasil, possui 1,5 milhão 

de quilômetros quadrados (Figura 1-a) (IBGE, 2024) e reúne um rico patrimônio cultural e natural. 

Nesse cenário, destaca-se o roteiro turístico intitulado Safari Amazônico que conduz grupos de 

turistas e demais visitantes em um transporte hidroviário conhecido como lancha a jato. O roteiro 

contempla, entre outros atrativos, a observação do fenômeno natural Encontro das Águas do Rio 

Negro com o Rio Solimões (Figura 1-b) (AMAZONAS, 2024). 

Os procedimentos para a verificação da pegada carbônica no roteiro turístico Safari Amazônico foram 

divididos em três fases:  o planejamento da pesquisa; o levantamento dos dados, no período 

estabelecido entre os anos de 2020 a 2023 e o cálculo das emissões, avaliação e materialidade da 

pegada de carbono. Utilizou-se a NBR ISO 14064 (ABNT, 2007) e as recomendações do Programa 

Brasileiro GHC Protocol (GGP, 2023). O estudo incorporou a pegada de carbono associada à 

eletricidade, combustão móvel e produção de resíduos sólidos domésticos. Quanto aos limites 

operacionais, o inventário contemplou as emissões relacionadas a combustão móvel e combustão 

estacionária (escopo 1) e a produção de resíduos (escopo 3). 
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Figura 1-a: Estado do Amazonas com 

destaque para capital Manaus. Fonte: IBGE, 

2024. 

 

Figura 1-b: Imagem orbital do fenômeno natural do 

encontro das águas do Rio Negro com Rio Solimões. 

Fonte: Google Earth, 2024. 

 

Principais resultados e contributos | Os inventários e a perspectiva de baixo carbono fortalece 

de forma inovadora, técnica e cientifica, medidas urgentes para combater as mudanças climáticas a 

fim de atingir, o mais rápido possível, o zero líquido garantindo a estabilização das temperaturas 

médias globais abaixo de +2º C em relação aos níveis pré-industriais, além de proteger, recuperar 

e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres (ODS 13 e 15). 

Os resultados revelam elevadas emissões de GEE no pós-pandemia apontando a necessidade de 

desenvolver ações de mitigação. A análise identificou que as viagens para compras em Manaus 

contribuem substancialmente para as emissões totais, indicando a necessidade de revisão do 

processo. As emissões de metano provenientes da produção de resíduos destacam-se no cenário 

local, e as emissões do roteiro representam aproximadamente 0,0066% de todas as emissões globais 

de GEE no setor. Conclui-se que há necessidade das autoridades locais e dos operadores do roteiro, 

revisarem os atuais processos de prestação de serviços e manutenção do produto turístico. 

 

Limitações | A limitação teórica consiste na incipiência de estudos sobre a descarbonização no 

turismo. Na etapa empírica a principal limitação foi a desconfiança dos operadores em exibirem os 

dados com receio de serem pegos pela fiscalização. Os métodos atuais de cálculo para inventário 

das emissões ainda são desconhecidos e há ausência de registro e controle de dados gerenciáveis. 

 

Conclusões | Comparado as estimativas globais do setor, a contribuição estimada do Safari 

Amazônico para as emissões globais é alta representando aproximadamente 0,0066% de todas as 

emissões globais do setor. É necessário que as autoridades locais auxiliem os operadores do circuito 

turístico para uma abordagem circular objetivando inserir medidas sustentáveis e acelerar a 

implementação dos 17 objetivos de desenvolvimento sustentável no roteiro. E, particularmente para 

a gestão de resíduos e o controle das emissões associadas ao processo de compras em Manaus com 

vistas à descarbonização efetiva dos processos produtivos do roteiro turístico Safari Amazônico.  

https://www.ua.pt/en/invtur/
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